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CRÔNICA SUBVERSIVA 


As ideias e os fatos 


A guerra e nós 


Esta não é uma guerra qualquer. E' a maior 
guerra da historia. Toda a vida da humanidade 
se acha suspensa, estatelada diante da grande 
catastrofe, invadida pela angustia e pelo pavor... 
Assistimos á maxima tragedia dos tempos. Qual 
o seu desfecho? Que resultará de tudo isso? 
Aonde iremos parar? Todas as forças da tirania, 
do despotismo, da maldade, da mentira... todas 
as potencias da Autoridade estão em ação, triun- 
fantes, sinistras, ebrias de sangue, insaciaveis, 
danadas de sangue... Não é uma guerra qual- 
quer, esta. França? Alemanha? Russia? Ingla- 
terra? Palavras, palavras, palavras... Esta é à 
quera da Autoridade contra a Revolução. A 

utoridade preparou-a, enganalou-a, disfarçou-a, 
longamente, pacientemerte, habilmente... 
rou a cartada ! Quem vencerá? 

Eu esperava, naturalmente, que esta guerra, 
quando não evitada,“fosse ao menos embaraçada 
pelas hostes da Revolução. Não foi. Rapidissi- 
ma, traiçoeira, fulminante, ela estabeleceu a con- 
fusão, a desorientação fatal. Falharam as tenta- 
tivas de resistencia. Foi um desastre. Um desas- 
tre... Mas não ha desastres irreparaveis. Passou 
o momento de confusão, O momento de desorien- 
tação passou. Volta a serenidade de juizo ás 
mentes abaladas. Firma-se a precisão de vistas. 
E o gesto de resistencia se esboça, numa reto- 
mada de posições... 

Sébastien Faure deu o toque: de reunir. O 
seu manifesto foi um grito soberbo, um grito po- 
tenteçe vibrante de esperanças... Nem tudo está 
perdido. As hostes vingadoras da Revolução se 
reerguem, se aprumam, se aprestam... 

Eu deposito a maior confiança no movimento, 
que se inicia, em torno do manifesto de Faure, 
em, favor da paz. Eu estou convencido de que, 
mais funestas que a guerra em si, poderão ser as 
suas: consequencias... Vençam:aliados ou vençam 
germanicos, a onda reacionaria estará em ultra 
propicio terreno de ação. E isto será a volta ao 
passado, será o trabalho dum seculo talvez in- 
teiramente perdido. Vencidos os aliados, será o 
dominio ferreo e asfixiante dos «junkers» prussi- 
anos; vencidos os germanicos, será o reflorir do 
jezuitismo-imperialista francez, será a solidifica- 
ção incontrastavel do marinismo britanico, será 
a preponderancia crescente de «knut> moscovita. 
Para qualquer lado, emfim, que penda a vitoria 
dos canhões, isso será a vitoria da Autoridade 
contra a Revolução. Ora, só a resistencia ime- 
diata, energica, em bloco, dos elementos revolu- 
cionarios poderá constituir um dique eficaz bas- 
tante contra a onda reacionaria. E o momento é 


e ati- 


oportunissimo. E' agora, durante a carnificina 
quando todos,"'combatentes e, não combatentes, 
sentem os seus efeitos prontos, que poderemos, 
fazer alguma cousa capaz e decisiva. Depois da 
guerra, será talvez tarde de mais. Estaremos, 
então, maiszenfraquecidos 'e diante dum adver- 
sario mais forte. Os odios e as vontades de vin- 
gança terão chegado ao auge. E, na paz das chan- 
celarias, os inimigos governantes da vespera sa- 
berão unir-se contra qualquer murmurio de 
revolta popular. Agora, pois, agora,cjá e já, é o 
momento de começar. 

Que os revolucionarios sociaes de todos os 
paizes ainda não em guerra se agitem. Que sa- 
cudam a opinião-popular do mundo inteiro. Que 
estabeleçam em torno das nações conflagradas, 
um ambiente profundamente contrario á guerra 
e ao militarismo e ao patrictismo .'.. tão profun- 
do e tão denso que penetre e se infiltre nelas. 
Que isto seja feito, que isto se realize, e a causa 
da Revolução não terá perecido em meio deste 
esterquilinio maldito ! 


A paz... guorreira! 


— Homen, ouve lá isto... 

E eu li para um amigo, com quem estava no 
momento, o seguinte despacho: «Londres, 23. 
(A NOITE) — Telegramas de Milão informam 

ue a Associação da Paz, daquela cidade, presi- 

ida pelo sr. Moneta, reuniu-se em sessão solene 
e resolveu por unanimidade de votos trabalhar 
pela intervenção da Italia na guerra.» O meu 
amigo riu sea valer. Com efeito, isso é ultra 
divertido. Mark Twain não forjaria melhor... 
Só falta agora que von Bernhardi, que lord 
Titchener, que Joffre, e todos os mais campeões 
da morte formem uma Associação da Guerra para 
tral:alhar em favor da... paz. Aliaz, não seria 
tão grande novidade. Antes da guerra, não con- 
tava a Europa mais fervorosos amigos da paz 
que o kaiser, que o czar, que M. Poincaré, que 
toda a sucia governante, — sucia de sacripantas 
que quer chegar á paz por meio da guerra, pondo 
em.pratica esse famoso e secular embuste em 
lingua latina, o si vi» pacem para bdellum... 


Loucos! 


Telegrama de Londres aqui publicado noti- 
ciava ha dias, que «ao manicomio de Aix-la- 
Chapelle foram recolhidos 300 soldados alemães, 
que enlouqueceram na linha de fogo por passa- 
rem horas sem,conta a tirotear sem um momen- 
to de descanso». E aí está como a guerra con- 


tribue para o apeRE eme das raças. Ou ma- 
ta, ou estropia, ou enlouquece. Quer dizer: quem 
não morre na luta, os que voltam, ou voltam 
estropiados, ou voltam loucos. Bela seleção! 

Aliaz, só o fato de ir para a guerra é um 
atestado de loucura. A mim ninguem me con- 
vence de que uma pesca de juizo são ponha 
uma carabina ao hombro e, ás ordens duns 
quantos individuos que se arrojam direitos pri- 
vilegiados e superiores, marche para uma fron- 
teira imaginaria, onde se encontram pessoas qua 
não conhece, que nunca viu, que nenhum mal 
lhe fizeram, e... toca a disparar balas contra 
essas pessoas, que por sua vez tambem respon- 
dem com outras balas. Porque e para que tal 
assassínio mutuo? Porque os comerciantes e os 
governantes não chegaram o certos acordos, com 
os governantes e os comerciantes de outra pa- 
tria, sobre determinados interesses de parte a 
parte. Para que, vencida, pelas armas, uma pa- 
tria, possam os comerciantes e os governantes 
da patria vencedora impôr sobre os da outra a 
sua vontade e o predominio dos seus interesses. 
A guerra, na essencia, e despida de fraseologias 
complicadas, nada mais é do que isso. Como, 
pois, é possivel que uma pessoa de juizo são vá 
Jazer a guerra, com o risco da propria vida e pondo 
em perigo a sua integridade fisica e mental? 

“sses 300 alemães de que fala o telegrama 
já estavam loucos quando partiram para a linha 
de fogo. Como loucos estão todos os alemães e 
francezes e russos e inglezes que o mesmo fize- 
ram. O que se deu com eles foi apenas uma 
agravação da molestia. A sua loucura, já latente, 
se auemitestom então em estado agudo. E mais 
nada. 
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A grande virtude... 


O acaso põe-me diante dos olhos esta afirma- 
ção do sr. desembargador Ataulfo de Paiva: 
Existem, no Rio, mais de quinhentas institui- 

des de caridade, publicas e particulares. Estas 
instituições «custam, anualmente, vintee seis mil 
cóntos deréis e rendem trinta e seis mil contos».(1) 
Ora, isso quer dizer simplesmente que, da manu- 
tenção das 500 e tantis instituições de caridade 
existentes no Rio, resulta um lucro anual de Io 
mil contos de réis. E' um bom lucro, como se vê. 
E' um excelente negocio... Não admira, pois, 

ue os conspicuos cavalheiros e as virtuosas 
damas da cristandade carioca tanto se esforcem 
por minorar a má sorte dos desgraçados... Não 
só, porém. A pratica da caridade não visa apenas 
o lucro monetario. Este aproveita, antes, a uma 
duzia mais desabusada de cavadores de ambos 
os sexos. Para a maioria desses profissionaes da 
virtude. a caridade tem dous outros fins princi- 
paes: 1.º, a defeza da propria tranquilidade, — 
porque, socorrendo alguns miseraveis, não so- 
mente desarma a estes, como ilude magnifica- 
mente aos restantes não socorridos, debilitando 
e destruindo em todos o instinto de revolta; 
2.º. o que eu chamarei a sangria no remorso, — 

orque, tendo mais ou menos consciencia da 
iniquidade dolosa da propria riqueza, combate o 
remorso das horas profundas com as dadivas ca- 
ridosas, estabelecendo, com essa sangria, um 
equilibrio entre o remorso do ouro roubado e a 
insaciabilidade por mais ouro. 

Em resumo: a caridade denota sempre, em 
quem a pratica, um grande interesse... não pelo 
bem estar do socorrido, mas pelo proprio bem- 


estar. 
ASTPER. 


(1) Educação e Pediatria, revista mensal, Rio. N. 21, de fevereiro de 1915, pagina 74. 


Positivismo e anarquismo 


Conforme fôra combinado entre nós e o sr. 
Teixeira Mendes, juntamos ao presente nume- 
re de A VIDA o opusculo que aquele sr. ficá- 
ra de escrever em refutação ás considerações 
que opuzemos à sua carta de 6 de dezembro do 
ano passado, e que publicamos na nossa edição 
de 31 daquele mesmo mez. 

Como o publico vê, o opusculo do eminen- 
te tapostolo do positivismo contém 56 paginas 
macissas, com largas citações de trechos das 
obras de Augusto Comte e um longo desenvol- 
vimen.o que lhes deu o sr. Mendes. 

Gastou o sr. Mendes 8 mezes em escrever 
e organisar a sua resposta e claro é que não 
seria em doisou tres dias que lhe poderiam ofe- 
recer uma réplica detalhada e cabal. Tampou- 
co a estreiteza do espaço de que podemos dis- 
pôr numa revista nos moldes de A VIDA nos 
permitiria fazel-o a nosso contento. 

Limitar-nos-emos, portanto, a algumas 
sumarias considerações, pois, como o sr. Men- 
des, nós tamvem estamos convencidos de que 
só a leitura meditada das obras dos escritores 


anarquistas será capaz de lavar a persuasão e 
a convicção aos espiritos, libertando-os das fi- 
cções e quimeras convencionaes que tanto en- 


travam o pensamento humano. 


Repetimos: o comunismo anarquico só to- 
mou a consistencia de doutrina filosofica apoz a 
morte de Augusto Comte. 

Este genial filosofo jogou na construção 
de sen sistema politico com os elementos da 
que podia dispor até aquela epoca. Dai o refe. 
rir-se só ao «comunismo» autoritario e o em- 
pregar a palavra «anarquia» como sinonimo de 
desordem. 

E' o que notará quem ler os trechos trans- 
critos pelo gr. Mendes em seu opusculo. 

O que, entretanto, é de lamentar é que os 
discipulos de Augusto Comte se limitem á lei- 
tura das obras do grande filusofo, conservan- 
do-se completamente estranhos a tudo quanto 
se produziu depois dele. 

Dotado de um orgulho desmedido, o gran- 
de filosofo de Montpellier, não admitiu que 
houvesse alguem capaz de modificar a sua 
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obra. Estava convencido de que dissera a ulti. 
ma palavra. Ninguem como ele desvendára 
com mais clareza o passado e previra com mais 
segurança o futuro. 

Em religião, em ciencia e em política, 
nada mais havia a fazer; ele fizera tudo. 

““Je ne puis reconnnaitre pour ines sevais 
disciples que ceuxe qui, renonçant á fonder 
eux- nômes una synthôse, regardent celle 
que j'ai construite comme essenti-llement suf- 
fisante et radicalement preferible á toute autre. 
Laur devoir est alors de la propager et de 
Vappliquer, sans pretendre la critiquer ou mê 
me la perfectionner"”, escreveu A. Comte. 

E' natural, portanto, que o sr. Mendes, o 
mais sabio e o mais fiel dos seus discipulos, 
desconheça o «comunismo anarquico» e só se 
refira ao comunismo autoritario de que falou 
A. Comte, continuando a dar ao vocabulo 
«anarquia» a significação de desordem e con 
fusão. 
O sr. Mendes insiste em separar o egois- 
mo do altruismo e toda a sua argumentação é 
em torno a essa tese. 

Na resposta que demos à suas carta de 6 
de dezembro, dissemos que, “para nôs anar- 
quistas, egoismo e altruísmo sempre andaram 
confundidos, mesmo porque aqueles pendores 
chamados altruistas no fando nada mais são 
do que puro egoismo”. 

Entende o sr. Mendes que são funções 
perfeitamente distintas e que o que cumpre é 
submeter o egoismo ao altruismo, visto como 
só dessa submissão poderá resultar a verdadei- 
ra moral. No seu entender, o egoismo calcula, 
o altruismo não. 

Dest'arte, si um individao pratica um ato 
de altruismo, o faz expontaneamente e não cal- 
culando o prazer que tal ato lhe vae pro- 
porcionar. 

Mas, não ê preciso calcular esse prazer, 
pois que o individuo o sente no proprio momen- 
to da ação. E claro que quem salva outro de 
um perigo, com risco da propria vida, não es- 
teve a considerar no prazer que sentiria apoz 
o seu ato ou no sofrimento que lhe resultaria 
si não o praticasse. O que o sr. Mendes, nem 
ninguem, poderá negar é que, si esse ato não 
lhe desse prazer, isto é, não satisfzesse umas 
tantas exijencias do seu «eu» moral, ele o não 
praticaria. 

“Esse senso moral não é mais do que o 
desenvolvimento dos instintos, dos habitos de 
apoio mutuv, que existem em todas as socies 
dades animaes, bem antes da aparição sobre a 
terra dos primeiros seres de aparencia huma- 
na”. E não é preciso um ser estranho e supe- 
tior a nós, como é o Deus des catolicos ou a 


a 
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Hamanidade dos positivistas, para trazer o ho- 
mem constantemente ao caminho da moral. 

A propria sociedade, o proprio instinto da 
sociabilidade, bastará para evitar as aberra- 
ções individuaes, isto é, a pratica de atos con- 
trarios á utilidade. 

E' preciso notar que essa noção de atili. 
dade a têm os proprios animaes inferiores, pois 
para eles como para o homem, só é util ao in 
dividuo o que é tambem util à especie. 

Ninguem negou os instintos chamados 
pelo positivismo altruistas ou sociaes, o que 
dissemos é que essas funções altruistas e egois- 
tas sempre andaram confundidas e que no fun- 
do o que se chama altruismo redunda em puro 
egoismo, pois que «o homem age sempre ou 
para ter um prazer ou para evitar um sofri- 
mento». E como esse prazer e esse sofrimen- 
to quem os sente é o individuo segue-se que, 
afinal, é sempre a satisfação do «eu» que está 
em jogo. 

Di'á o sr. Mendes que todo o ato em be- 
nefício de outrem é altruista e que todo aque- 
le que visar o beneficio de quem o pratica é 
egoista. 

Admitimos a distinção, mas o que afirma. 
mos é que esses atos em beneficio de outrem 
não seriam praticados si não causassem prazer 
a quem os pratica ou si não lhe evitassem um 
sofrimento. E", portanto, sempre a satisfação 
das exijencias do nosso «eu» que nos leva ao 
bem ou ao mal, isto é, á pratica de atos favo- 
raveis ou contrarios à «utilidade». 

Si um individuo mata a fome a outro pela 
gatisfação de si mesmo tal prazer é egoista, diz 
o er. Mendes, mas si o prazer for determina- 
do pelo bem que outrem goza, tal prazer, en- 
tão, é altruista. Para nós, tal prazer, seja por 
este ou aquele motivo. quem o sente é quem 
pratica o ato que o determina. No fundo é a 
satisfação do «eu»; é egoismo portanto. 

Toda a gente se horrorisa com a atual 
guerra européa. Suponhamos que estivesse 
nas mãos de um individuo evital-a e suponha- 
mos que esse alguem a evitasse. De duas ma» - 
neiras, entenderá o sr. Teixeira Mendes, esse 
ato poderia ser classificado — como egoista ou 
como altuista. Si ele fosse levado a pratical-o 
para conquistar os aplausos da sociedade e alto 
renome mundial, por orgulho, ou per vaidade, 
em suma, seria 0 seu ato egoista; mas si ele só 
vizasse o prazer em terminar o sofrimento 
alheio, seria então, altruista. Pois,para nós,em 
um ou em outro caso, o prazer seria individual, 
pessoal, portanto egoista no fando. 

Era em satisfação às exijencias do séu 
«gu» que tal individuo teria agido. 

O longo desenvolvimento dos instintos, é 


dos habitos de apoio mutuo, terá conseguido 
aperf-içoar o senso moral dos homens a ponto de 
se encarar huje a guerra como uma couza 
abominavel, prejudicial 4 especie humana e 
portanto tambem prejudicial ou proprio indivi- 
duo. Daí o considerar-se uma aberração do 
senso morala guerra Quem a evitasse ou a 
terminasse pela simples satisfação de praticar 
o bem, não ha duvida, que teria o senso moral 
mais aperfeiçoado do que quem a evitasse pela 
vaidade ou pelo orgulho. Mas, num como 
noutro caso era em satisfação do seu «eu». 

Dri poder-se concluir que as exijencias 
d.sse «eu» é que podem variar de indiviluo a 
individuo, conforme o grão de desenvolvimento 
do senso moral. 

Mas, o que nós cotestamos é que haja ne- 
cessidade de um ser estranho ao homem — 
o Deus dos catolicos ou a Humanidade dos 
positivistas — dian:e do qual precisemos nos 
prosternar afim de aperf:içoarmos o nosso 
senso moral. 

Por isso nós, os anarquistas, combatemos 
0s simbolos, as convenções artificiaes e toda a 
sorte de quimeras, que só podem concorrer 
para a escravisação do cerebro, impedindo-lh2 
o desenvolvimento e atrofiando-o. 

Fazer o bem pela satisfação do proprio 
bem é praticar o altruismo, segundo a moral 
positivista, mas é pre-iso saber o que é o bem 
e 0 que é o mal. 

Pelas religiões antigas o bem é de origem 
divina; quem o determina no individuo é o 
anjo da guarda; o mal procede do demonio. 
Na luta entre as solicitaçõs3 do demonio para 
o mai e as injunçô.s do anjo da guarda para o 
bem, vive o homem. Si atende ao anjo da 
guarda pratica um ato moral, si atende porem 
ao demonio atenta contra a moral. 

O positivismo substitue o anjo da guarda 
e o demonio pelo altruismo e egoismo. 

Sio individuo atende ás solicitações do 
altraismo pratica o bem, si atende ao egoismo 
pratica o mal. 


A moral anarquista dispensa os anjos do 
mal e do bem e tampouco se preocupa com o 
alíruismo e o egoismo. 


Para o anarquista não foram os homens 
que fizeram a sociedade, porque esta existiu 
antes do aparecimento dos primeiros seres na 
terra com aparencia humana. 


A noção do bem e do mat quem a instituiu 
foi a propria sociedade pelos habitos de solida- 
riedade e apoio mutuo, habitos cultivados em 
todas as sociedades animaes. Na sociedade 
humana, como nas suciedades animaes, é bem 
para o individuo o que é bem para a especie, 
e assim tambem o mal, 
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No seu opusculo, o eminente apostolo po- 
sitivista demonstra que não fez uma leitura 
meditada dos autores anarquistas, porquanto 
edita a critica de Augusto Comte á filosofia 
metafísica, de que o anarquismo está com. 
pletamente liberto. 

A filosofia anarquista não interdiz à inves- 
tigação do espirito nenhum ramo dos conheci- 
mentos humanos. Cientificamente tado póle e 
deve ser investigado. O anarquismo não im- 
põe ciencia a quem quer que seja, apenas 
demonstra a necessidade de só aceitarmos aqui- 
lo que estiver de acordo com A nossa razão. A 
fé cientifica preconizada tão largamente pelo 
positivismo, o anarquismo não aceita. Tudo 
quanto fôr sucetivel de demonstração deve 
ser demonstrado. O contrario seria um odioso 
despotismo, como quer A. Comte, que não 
admite criticas à sua obra e interdiz aos seus 
discipulos a tentação de aperçoal-a. Descre- 
veu o presente, desvendou o passado e previa 
o futuro e julga ter dito a ultima palavra. 
Descreveu um periodo de transição coin preci- 
são matematica, e fixou um «2stado normal» 
ou definitivo para a Himanidade. Não admi- 
tiu que o espirito humano se desviasse do ca- 
minho por eletraçado, de modo que vivem já os 
seus discipulos em sérias diticuldades para jas- 
tificar a não realisação das previsõss do mes- 
tre. 

O estado normal ou definitivo (como se 
pudesse haver um estado definitivo para a 
sociedade) que Augusto Couto descreveu é uma 
verdadeira utopia em face do anarquismo, 

Euquanto o positivismo, conservando to- 
das as desigualdades sociaes, pretende trans- 
formar os homens em anjos, para que resulte 
dessa transformação o chamado «estado nor- 
mal», o anarquismo proclama que esta mesma 
sociedade se organizaria livremente para pro- 
Guzir e consumir desde qne fossem abolidos os 
aparelhos de compressão existentes, aparelh s 
que o positivismo conserva e aperfeiçõa. 


Pretender conservar uma grande massa de 
proletarios a sustentar as classes parasitarias 
e prescrever a submissão des:a massa como 
base do aperfeiçoamento, devendo ainda se sa- 
tisfazer com a bondade desses pretensas fortes, 
à quêm, em compensação, devem votar vene- 
raçãc, é a utopia das utopias. 

Será possivel que essa grande massa pro- 
letaria, que Augusto Comte chama a «provi- 
dencia material da sociedade» não tratasse de 
investigar a razão de ser considerada a classe 
dos fracos, enquanto os furtes seriam os ricos? 

Mas, si o proletariado é a providencia 
material da sociedade, não passando os ricos 
de méros exploradores do trabalho alheio por- 
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que sériam os proletários os fracos e os ricos 
cs fortes ? 

Como subsistir uma ordem social baseada 
nessa iniquidade, que Augusto Comte pretende 
justificar ? 

Então a massa proletaria, espoliada ne 
seu trabalho, se deverá s-tisfszer com a bon- 
dade que lhe dispensarão os chamados fortes, 
isto é, os exploradores do seu suor e ainda por 
cima votar-lhes veneração ? 

Mas não é tudo. O positivismo ainda pro- 
clama que a submissão é a base do aperfeiçoa- 
mento. 

Nada menos verdadeiro que esta maxima. 
Ao contrario, pode-se garantir que não ha um 
só aperfeiçoamento que não seja o produto de 
uma revolta, 

Si não houvesse revoltados, não haveria 
progresso, pois que todos estariam submissos e, 
por consequencia, contentes com a sua situação 
individual e com a situação da sociedade. 

Não, a submissão nãv é a regra nem o po- 
derá ser nunca. 

Não se tivesse revoltado Gallileu contra o 
que era aceito na sua epoca com ielação á as- 
tronomia e até hoje não se teria descoberto que 
é a terra e não o sol que se move produzindo 
os dias e as noites. 

A revolta supô: sempre um anceio de 
aperfeiçoamento e é pelo espirito de revolta 
que tudo se aperfeiçoa na sociedade humana. 

Eis zí porque o anarquismo considera qui- 
merica a solução que Augusto Comte dá ao pro- 
blema social, 

O geninl filosofo funda a ordem social ua 
concentração do poder politico e da riqueza 
nas mesmas mãos. Não examina a origem 
dessa riqueza e tampouco os processos pelas 
quaes ela se encuntra nas mãos de alguens. 

E” uma verdadeira plutcracia que ele ins- 
titue no seu chamado «estado normal». Pros 
letarios, patricios,banqueiros, sacerdotus etc... 
se equilibrando pela «submissão cemo base do 
aperfeiçoamento» e pela bondade dos fortes para 
com os fracos é a veneração destes para com 
aqueles. Entretanto,devem persistir todas as de- 
sigualdades decorrentes da desigualdade econo- 
mica, todos os motivos, portanto, para as lu- 
tas de interesses; dei o ter mantido Comte 
um codigo penal, a cadria, a pena de morte, 
para os que ele chama os seres não convergen- 
tes ou insociaes. 

Nesse «estado normal» composto de abjos, 
bavendo cadeia, haverá carcereiros, havendo 
pena de morte, haverá carrascos, havendo a 
vindicta social com o uome de justiça, haverá 
juizes e tribunaes, e, cumulando todas estas 
infamias, um poder temporal composto de 
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banqueiros e uma policia para conter os que se 
não quizerem submeter a essa «ordem». 

O anarquismo concebe diferentemente a 
sociedade futura. 

Abolida a propriedade privada com a vol- 
ta de todos os bens á comunhão, abolido o Es- 
tado com toda essa engrenagem que o consti- 
tu”, os homens, por iss; mesmo que são socia- 
veis e que devem o progresso até hoje ao apoio 
mutuo e não à luta pela vida, se organisarão 
livremente part produzir e consumir, produzin- 
do na medida de suas forças e consumindo de 
acordo com as suas necessidades. 

E como o homem é um produto determi- 
nado de causas varias, resulta imediata e 
consequentemente a irresponsabilidade pelas 
suas ações anti-sociaes. 

Comotudo será de todos; não haverá nem 
o roubo, nem essa serie enorme de delitos enue 
merados nos atuaes codigos penaes, 

Haverá, é certo, aberrações, mas para 
essa especie de delinquentes a ciencia já achou 
remedio — são doentes que precisam de uma 
assistencia especial e, sobretudo, fraternal. 

Para o anarquismo tambem a sociedade 
não é um acervo qualquer. Bem sabemos que 
«ela se caraterisa pela divisão de oficios e a 
convergencia de esforços», conforme procla - 
mou Aristoteles. Mas não ha duas naturezas 
homanas, uma destinada a ser escrava e outra 
a ser senhora, como tambem disse o mesmo filuso- 
fo e como implicitamente pretende o positivismo, 
mantendo essa hierarquia piramidal cuja base 
é a masssa proletaria e cujo vertice é represen- 
tado pela união da riqueza com o poder. 

O que o anarquismo proclama é a imprese 
cindivel necessidade do homem viver sem se- 
nhoris quaesquer que eles sejam, afim de não 
entravar a mais larga expansão de suas facul- 
dades moraes, intelectuaes e praticas. A liber- 
dades em limites só pode prejudicar a uma sncie- 
dade baseada na violencia organisada, como é a 
atual e como seria ainda si ela podesse atingir 
a esse «estado normal» de que nos fala Comte. 

O publico que tiver lido o opusculo do sr. 
Mendes junto a este numero de <A VIDA» verá 
que impossivel nos é lhe dar nma resposta em 
um simples artigo, escrito ás pressas, Dos joe- 
lhos, pó le-se mesmo dizer. 

Não ha duvida que firmados os pontos 
cardiars da «bra de Augusto Comte, dentro do 
circulo em que ele enfechou as suas doutrinas, 
tudo o mais obedece a uma logice admiravel. 

Examin-m-se, porém, os alicerces dessa 
grandiosa construção e ver-se-ão as falhas, os 
erros capitaes, de qua decorrem as falazes e 
quimericas esperanças do grande filosofo, que 
sonhou com uma sociedade de anjos, mas da 
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qual não pounde excluir os carcereiros, os pol'- 
cias, 08 juizes 6 08 carrascos. |, 

Aceitando o principio de Aristoteles ds 
que a sociedade se caraterisa pela divisão dos 
ofícios e a convergencia dos esforços, Comt3 
mantem a classificaçõo entre esses mesmos ofi- 
cios por graus de nobreza e dignidade. Assim, 
o juiz que condena um individuo á pena de 
morte ezerce uma fanção incomparavelmente 
mais nobre do que o carrasco incumbido de a 
executar. 


E esse mesmo juiz, que age em defesa da 
sociedade, que ege por altruísmo, no entender 
do sr. Mendes, porque deve ser cercado da 
mais regalias, de mais privilegios do que o 
carrasco, cuja missão deveria ser tambem con- 
giderada eminentemente social ou altruista? 

Não, a divisão de oficios existe de fato e 
deve existir para que a sociedade possa subsis- 
tir, mas o que o anarquismo q er é que ess2s 
oficios sejam de livre escolha e não determira- 
dos por necessidades implacaveis criadas por 
essa mesma sociedade. Numa sociedade organi- 
sada pelo comunismo anarquico, em que a mu- 
lher não precisasse vender o seu corpo para 
matar a fome, não haveria prostituição ; numa 
sociedade em que não houvesse famintos, tam- 
poucn poderia haver carcereiros, polícias e 
carrascos. 

O positivismo, entretanto, não se propõe 
a extinguir essas classes de miseraveis ; &0 con- 
trario, mantendo a hierarquia dos oficios por 
graus de nobreza e dignidade, precisa dessas 
classes, precisa desses ofícios degradantes e 
ignobeis. 

Para o anarquista, porém, tão ignobil é a 
função do juiz como a do carrasco, por isso te- 
rão de desaparecer esses ofícios, numa socieda- 
de anarquicamente organisada. 


Não se diga que garantido o direito de to- 
dos á casa, à alimentação e ao vestuário, quer 
trabalhem, quer não trabalhem, a sociedade 
desaparecerá, porque ninguem quererá tra- 
balhar. 

O anarquismo não é uma doutrina artifi- 
cial, baseada em quimeras. O que se deve es- 
perar é que em uma sociedade organisada sem 
hierarquia,sem senhores e sem escravos, toãos 
trabalharão com mais gosto. O trabalho é uma 
necessidade organica. Parasitas só são possi- 
veis numa sociedade baseada na exploração do 
homem pelo homem, em que ningu»m educa 0s 
filhos para o trabalho, porque é melhor ser ex- 
plorador do que explorado. Numa sociedade 
bas-ada no comunismo anarquico será o cone 
trario, cada qual poderá dar livre expansão ás 
suas predileções e aptidões. 

O parasita será uma exceção e não a res 
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gra. Mas essas exceções serão ainda muito 

menores que os parasitas da sociedade atual, 

ou mesmo desse «estado normal» de que nos 

fala A. Comte, funcionalismo publico, civil e 

militar, banqueiros, juizes, sacerdotes, etc... 
+ há * 

Não temos tambem a pretenção de 
converter a quem quer que seja ao anar- 
quismo, apenas o que pretendemos é des- 
pertar a atenção do publico para esses 
problemas sociaes e leval-o a meditar so- 
bre eles. 

Tampouco queremos entreter polemi- 
ca com o sr. Mendes; o que, porém, não 
podiamos era deixar de dar as razões por 
que somos anarquistas e porque somos 
anarquistas revolucionarios. 

Não pretendemos a revolução porque 
sejamos sedentos de sangue, mas porque 
a julgamos fatal, inevitavel. 

Entre evolução e revolução, como bem 
o demonstrou Elysée Reclus não ha essa 
tão grande distancia que se afigura aos 
positivistas. Quando uma idéa ganha um 
certo numero de adeptos que se julgam 
fortes para a luta, eis que se lançam na 
revolução. E' a lição da historia. E que 
é, na maioria das vezes a evolução, sinão 
uma serie de frequentes revoluções? E que 
são as revoluções sinão consequencias fa- 
taes da evolução ? 

Vamos terminar estas sumarias consi- 
derações, lamentando que as condições 
desta revista não nos permitam abordar a 
todos os pontos de que o sr. Teixeira 
Mendes tratou no seu opusculo. 

Esperamos, entretanto, que estas apa- 
gadas reflexões induzam o eminente apos- 
tolo do positivismo a meditar sobre as 
obras dos filosofos anarquistas e não se 
limite a ler por mera curiosidade escritos es 
parsos cedidos por outrem. 

Alem dos elementos que manejou Au- 
gusto Comte na elaboração de sua obra, 
outros muitos vieram, após a sua morte, 
enriquecer o tezouro cientifico da humani- 
dade e não devem ser desprezados pelos 
homens da estatura do grande apostolo 
do positivismo no Brazil, a quem temos 
enfrentado tão sómente escudados na con- 
vicção em que estamos de que comnosco 
está a verdade, a lojica, a verdadeira mo- 
ral e a razão. 

Eos vaso 8 A e 

+ Per vosco que se estudem de perto us 
fenomenos biolojicos e sociais, chega-se logo a 
compreender que a guerra não é uma forma da 
luta pela vida, mas uma forma da luta nela 
morte. —/. Novicow. 
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Do pensamento. 
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Após anos sem fim de lutas e tormentas 

Por um mundo melhor de luz, de amor, de Estudo, 
A humanidade cria o homem barbaro e rudo 
Despido das fataes paixões sanguinolentas. 


E tudo era ilusão, era mentira tudo! 

Um homem só bastou, de ambições famulentas, 
Para a paz conspurcar com torpezas violentas... 
Alma humana, comvosco eu nunca mais me iludo! 


E essa infame hecatombe aluiu toda a conquista 
Ao peito livre e generoso, 
Já nem resta, na terra a esperança idealista! 


Maldição sobre quem poluiu a castidade 
Da paz! Ohl maldição sobre o Injusto e Ambicioso, 
Maldição, maldição por toda a eternidade! 


W 
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Contra a guerra e pela liberdade 


As tempestades arrastam na sua vertigi- 
nosa carreira os obstaculos que encontram na 
sua passajem... até as velhas e seculares ar- 
vores soem ser arrancadas—pelos elementos 
em precipitação. Assim tambem os homens 
contaminados da fbia coletiva foram arrebata- 
dos pela torrente de entasiasmos e sofismas,se- 
guindo a passo de carga as avalanches guer- 
reiras 

O professor e o livro fizeram a aprendiza- 
gem do povo, para a guerra fratricida. Os ora- 
radores e os jornalistas completaram a prepa- 
ração para que a tormenta irrompesse de uma 
forma apocaliptica. 

O povo, domesticado é ingenuo, ignuran- 


te dos manejos diplomaticos e dos tenebrosos 
planos elaborados nos gabinetes dos senhores 
da alta finança, deixou-se conduzir como cor- 
deiro ao matadouro. 

A noção dos mais belos ideaes perdeu-se 
na bruma nacionalista que pairou no ambiente, 
aferrando-se cada um à iluzoria idéa de defe- 
za da patria, do lar, da familia... lutando 
pela vitoria da liberdade e da civilização... 
burgueza. 

Assim como as nuvens de pó nos obrigam 
a fechar os olhos, da mesma fórma a nuvem da 
tormenta bélica obscurecea a vista de alguns 
idealistas que a golpe de cégo pelejam pelo 
momento, esquecendo-se a conquista do porvir. 
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O cristianismo, meigo e amproso, e a So- 
cial Democracia portadora da reforma, cole- 
caram nas cabeças que sonham ideaes de cos- 
tupolitismo e de fraternidade humana o simbo- 
lico capacete do gendarme. 

Os represeutantes do povo trabalhador en 
viados aos parlamentos burguezes para pugna- 
rem pela paz e pela emancipação dos oprimis 
dos, luziram-se votando em favor da aquisição 
de armamentos e da guerra, emancipando os 
seus companheiros e representados com a mcc- 
te ignominosa em defeza dos interesses dos in 
teresses os diversos sindicatos burguezes do 
alto comercio e industria. 

Não foi sem razão que os burguezes, desde 
Bismarck até Leão XIII, aderiram ao socia- 
lismo. 

A escula socialista alemã, centro de gravi- 
dade dos partidos socialistas dos diversos paizes, 
é dirigida pelo imperialismo teutonico, que por 
logica consequencia dirige o socialismo inter- 
nacional. 

A Social Democracia germanica obedeceu 
militarmente ás ordens do imperio, e os socia« 
listas das outras nações conflagradas souberam 
dignamente imital.os, pondosse cada qual 
& dispozição des seus respetivos governos, mo- 
narquicos ou republicanos. 

Finalmente, a luta entre os diversos esta- 
dos teve a virtude de reunir sob uma mesma 
bandeira os homens dos mais desencontrados 
interesses e principios, deixando para melhor 
ocasião as suas querelas puliticas e relijiosas, 
e sustando a luta de classes. 

O artificioso principio de nacionalidade 
sobrepcz-se ao das condições sociaes. 

As conclusões lapidarias aventadas pelas 
luminarias da politica e os lampejos de algumas 
figuras revolacionarias em favor da debacle 
podem aquilatarese apezar da diversidade de 
procedencia. 

E* necessario resistir à invasão dos bar: 
baros do Norte, dizem os teutões. 


O nosso dever é aniquilar os exercitos 
prussianos para acabar com a guerra e o mili- 
tarismo, adrmaram Kropotkine e todos os so- 
cialistas e liberaes das nações aliadas, e isso 
mesmo repete Sir Grey ministro das relações 
exteriores do governo inglez, um dos diploma- 
tas qne mais se esforçaram por preparar e pro- 
vocar a conflagração afim de debilitar a come 
petencia economica e militar da Alemanha. 

“A guera matará a guerra”, repetem to- 
dos os que lhe dão vida. 

Estranha crença a de chegar à conquista 
da psz e da fraternidade fomentando o odio e 
a luta entre us povos. 

Aduz-se doutoralmente que, si o imperia- 
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hsmo alemão, incarnação dos despoticos princi- 
pios autoritarios 8 hierarquicos, sair vencedor, 
as liberdades conquistadas pelas gloriosas re- 
voluções terão desaparecido, retrocedendo-se 
à idade media. 

E' pueril supor que os alemães, uma vez 
vencedores, tenham força para anexar ou sute 
jugar a França e outros paizes europeus, como 
simples colonias. 

De qualquer fórma, pretender destruir as 
nações fortes para defender ay fracas é um nó 
gordio, uma luta sem solução, onle se conso- 
mem as energias por causas puramente politi- 
cas, subtraindo forças á grande obra da revo- 
lução social. 


Si em vez do concurso prestado incondi- 
cionalmente ao Estado os subversivos se negase 
sem a marchar sob as ordens dos governos de. 
macraticos, e esta atitude houvesse facilitado 
& invasão germanica, & consequencia mais pro- 
vavel teria sido a de uma sublevação popular 
na qual os revolucionarios encontrariam oca- 
sião para desempenhar um papel relevante, 
numa obra propriamente sua, orientande a res 
volta das massas para um movimento de trans- 
formação economica e de emancipa-ão social, 


Seria tambem explicavel a organização de 
grupos revolucionarios que, colocados fora da 
esfura governa nental. hostilizassem os invaso- 
res. Mas si alguns atrevidos tentassem pôr em 
pratica esta ideia seriam imediatamente fazi- 
lados às ordens dos ministros democratas é 80= 
cialistas, porque estes grupos viriam constituir 
um perigo para as institiições burgaezas; é 08 
governos liberaes e republicanos-sociaes proca- 
ram, acima de tudo, manter o seu dominio, O 
imperio das instituições, classes e castas aris- 
tocraticas, importando-se pouco com a inde- 
pendencia e & integridade da patria, dando nos 
disso um doloroso exemplo com a semana san 
grenta, aliando-se com os invasores germaricos 
para esmagar os comuneiros de Pariz. 


Um outro perigo nos oferece esta guerra : 
Vencedores os aliados, 08 seus ezercitos ganha- 
rão maior prestigio e encontrarão ao seu res 
gresso, o terreno preparado para & ditadura 
militar. Na Inglaterra parece que vae ser um 
facto o serviço militar obrigatorio. Na França 
não se fará esperar uma ação deciziva dos pare 
tidos conserva lores, apoiados pelas armas, tra 
zendo como premio aos sacrifícios populares 
realizados em defeza da patria, a corôa impe- 
rial de um novo Napoleão. A intersa propa- 
ganda religioza e patriotica que os mentores 
burguezes realizam nas fileiras dos exercitos, 
e nos lares das familias abandonadas pelos que 
partiram para o campo das hostilidades, não 
vizam fins mais nobres e alevantados. 
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E nós conhecemos, pela historia, como os 
antigos revolucionarios que haviam, pela liber- 
dade, combatido nas barricadas se transforma- 
ram em furiosos militaristas e invasores san- 
guinarios. 

Alem disso, os governantes e capitalistas 
dos paizes cobflagrados teem interesse em re- 
duzir o poder militar e economico dos burgue- 
zes alemães, tanto quanto fôr necessaric para 
evitar o perigo da sra concorrencia; mas em 
ocazião oportuna cessarão de guerreal os, e 
prestar-lhes-hão o seu concurso afim de que 
possam manter uma força e um prestigio sufl- 
ciente, si possivel fôr, para servir de podero- 
so obstaculo à marcha libertadora dos escravos 
modernos. 

E' interessante a falta de coerencia dos 
partidos republicanos que se prestam ás ma- 
quinações dos partidos monarquicos deminan- 
tes, e ainda é mais interessante a atitude dos 
partidos politicos chamados socialistas autorie 
tarios, as quaes se entregam de corpo e alma 
ao serviço das classes previlegiadas. 

O partido socialista, dirigido como está 
pela burguezia, compartilhando com ela a obra 
de dominação e exploração das classes proleta- 
rias, não podia realizar uma opozição séria ás 
monstrãosas confabulações dos milionarios é 
dos estadistas. 

A participação de certo numero de revo- 
lucionarios, na campanha guerreira, causou- 
nos alguma surpreza, mas não nos fez perder 
& framontana: apenas veia dar-nos uma lição 
proveitosa, demonstrando-nos que os liberta- 
rios ou revolucionarios que combatem pela de- 
feza da França, ou vice-versa, são um peque- 
no numeiv de intelectuaes que estão em conta- 
cto com as gentes ilustradas da burguezia, é 
sofrem a influencia das suas idéas e dos seus 
sofismas, de ridiculo liberalismo. 

Por isso, & linha de conduta de todos 08 
homens que amam sériamente a liberdade é 
odeiam as emprezas do sanguinario militaris- 
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mo deve ser a de fnigr do seio das classes ricas 
como de um foco de infhcção, que tudo envene- 
na e mata; deve ser a de protestar contra & 
guerra provocada pelos r: is da finança, do cos 
mercio e da industria. 

O resultado final do conflito e a marcha 
dos acontecimentos posteriores dependem mui- 
to da ação subserviva que vs revolucionarios 
possam desenvolver. Ela será tanto mais favo- 
ravel para o triunfo epico da revolução, quan- 
to os homens livres lutarem por desmoralizar 
a guerra, o exercito, a escola oficial, a impren- 
sa e todas as instituições do presente regimen, 
penetrando e convivendo o mais possivel no 
seio do proletariado, fomentando os descami- 
sados e famintos, que são o fermento de todas 
as revoluções, a revolta destructora de todas 
as guerras, de todos os imperialismos, de todas 
as escravizações. 

Uma forte tendencia se vem manifestando 
ataslmente entre o proletariado de todo o mun- 
do civilizado. 

Por haverem protestado contra a guerra 
encontram-se presos nos carceres dos Estados 
em guerra numerosos companheiros, entre eles 
Sebastião Faure. Estes amigos correm peri- 
go de ser fazilados, ás ordens dos conselhos de 
guerra. 

Terminou, portanto,u momento de tregua 
dado aos sedentos de sangue e de ouro. Sem 
mais espera devemos iniciar uma formidavel 
agitação contra a guerra e pela liberdade 
dos heroes que hoje são martirizados nas pri- 
sões e possivelmente pagarão com a vida o seu 
atrevimento de comunicar aos homens as suas 
aspirações dê paz e de fraternidade. 

Lutemos, trabalhadores de todo o orbe,lu- 
temos contra a guerra, contra o despotismo 
burguez, recorrendo a todos os meios que nos 
são conhecidos, a palavra e u pena, a greve, 0 
boicote, a sabotage, a revolução. 


PrimirivO SOARES. 
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O desperdicio da enerjia feminina 


VIII 


Examinemos agora o seguinte problema: 
«Concorre ou poderá concorrer a Igreja para a 
libertação da mulher ? Tende a sua ação social 

ara diminuição dos desperdicios de energia 
eminina ?» 

Para bem apanharmos, de relance, o papel 
da Igreja nessé ponto, basta-nos lembrar que 
todas as perdas de energia decorrem da organi- 


sação social fundada na concorrencia e que a 
concorrencia é resultado logico da propriedade 
individual. i 

Ora, a Igreja romana, longe de condenar ”. 
concorrencia e a propriedade individual, con- 
sagra essa propriedada punindo com o inferno 
aquele que atentar contra o quinto manda- 
mento. Não furtarás, ordena ela, isto é, não to- 
carás na propriedade alheia. Mesmo que eu sai- 
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ba que a posse de alguem é um furto não devo 
tocar, porque não me pertence. E a diviniza- 
ção da propriedade individual, no ultimo grau. 

Consequentemente, a Igreja possue as suas 
propriedades. Não indaga si as dádivas dos ri- 
caços catolicos são frutos do roubo. O que caí 
na rêde de S. Pedro é peixe. Os dinheiros obti- 
dos com doações e esmolas são postos a juros, 
e os licores fabricados pelos frades para regalo 
dos rufiões e das michelas são legitimo patri- 
monio dos seus fabricadores. 

Os conventos das freiras, as casas de re- 
colhimento, isentados de impostos por serem 
€1sas de caridade, transformam-se em costureiras 
preferidas pelas casas de negocio. 

Vêde bem como a caridade por intermedio 
das casas anda acompadrada com o negocio. E 
que, freiras e recolhidas, não tendo familia a 
sustentar, nem alugueis a pagar, nem filhos a 
educar podem vender aos comerciantes o tra- 
balho mais barato que as pobres costurarias 
proletarias. 

A concorrencia é esmagadora. Os comer- 
clantes dão costuras aos conventos € as recu- 
sam ás costurarias leigas. D'aí a miseria. Da mi- 
seria a prostituição. 

Os Salesianos montam oficinas de sapata- 
ria, de alfaiataria, encadernação e outros ofi- 
cios. Sob a capa de caridade tomam aprendizes 
que fabricam tudo sem salario. Aquele produ- 
to é evidentemente mais barato que o fabrica- 
do pelo operario sujeito a imposto, familia, 
medico e o mais. Com o dinheiro usurpado as- 
8im ao operario crédulo, que ainda lhes paga a 
missa enviando cinco mil réis pelo correio, vão 
eles levantando os monumentos ricos ás nos- 
sas senhoras de varios rótulos. 


Educação intelectual da mulher? Mas a 
Igreja se tem oposto sistematicamente a qual- 
quer progresso da ciencia, sobretudo a qual- 
quer reivindicação intelectual da mulher, san- 
clonando esse desperdicio enorme de energia 
humana. 

A educação ministrada em Sião é a educa- 
ção da luva e do savoir vivre envernizada com as 
crendices e mentiras mais abominaveis. Apren- 
de-se ali desenho, aritmética primaria, francez, 
geografia, mnemonica, historia sagrada e resa. 
Nem uma palavra de ciencias fisicas e natu- 
rais. Mais do que isso vale a cronica imoral de 
Adão ou Abraão, as pasifarias de David e as 
mentiras sobre o Cristo. 


Todas as superstições modernas, inventa- 
das vergonhosamente pela Igreja, penetram nos 
cercbros das meninas gota a gota. Adoram o 
Sagrado Coração de Jesuz e adoraiiam as sa- 
gradas tripas se houvesse, ganham indulgen- 
cias, confessam e comungam todas as sema- 
nas, ouvem as vidas dos santos, penduram es- 
capularios ao pescoço. 


Por essa educação seculo XX os pais pa- 
gam, bem caro, trimestres adiantados. 


Isso quanto á educação burgueza, a que 
rende aos diretores do colegio. 

A educação dos pobres, pela Igreja, é por 
assim dizer, nula. Faz-se, quando muito, den- 
tro da igreja, por um padre qualquer analfabeto 
ou o primeiro padre estranjeiro que diz tolices 
em portuguez cassange. 

Como aproveita pois a Igreja as energias 
intelectuaes femininas? 

Ku, de mim, não sei. Sei que as comprime, 
as destroí, as desperdiça. 

As energias morais? Mas a mulher não 
conta consigo mesma, na Igreja. Conta com 
Santo Antonio, nossa Senhora da Aparecida, 
a Sagrada Familia, as promessas e os ben- 
tinhos. 

Energia moral é vontade orientada livre- 
mente. A Igreja se baseia na autoridade, impõe 
mandamentos, invoca o braço secular, quando 
ha vontades rebeladas contra o seu mando. 
Como se podem nessa estufa desoxigenada 
criar plantas dezenvoltas? 

Autoridade é antónimo de vontade livre e por- 
tanto de moral. Si obedeço no regimen da auto- 
ridade é por medo ou por interesse, não pela con- 
vicção da bondade do meu ato, e sendo assim, 
não ha moral; ha compressão. 

Ainda si a autoridade da Igreja se fundas- 
se em principios demonstraveis, de aparente 
utilidade pelo menos, vá que existisse. Mas os 
seus principios, a historia e a ciencia o mos- 
tram, são, de todo ponto, atrazadissimos, rebu- 
talho de superstições indecentes, monstruosi- 
dades da razão e do bom senso. 

Manda a Igreja que a mulher perca o seu 
tempo em ir á missa aos domingos, e ela vai, 
sem saber porque; ordena-lhe que adore o co- 
ração de Cristo, com hematias, leucocitos, es- 
porão de Wolf e o mais e ela o adóra ; ensina- 
lhe as patranhas dos milagres, o casamento de 
Jesuz com Maria Alacocque, por exemplo, e 
ela acredita nessa pantomima erótica sem tugir 
nem mugir. 

A Igreja, é, sobretudo, absolutamente in- 
tolerante. Não admite nenhum protesto da ra- 
zão. Anatematiza o racionalismo, fuzila a Fer- 
rer. E, si abafa os surtos da vontade, si lhe im- 
pede a orientação livre, como excita as ener- 
gias morais? Não as excita, desperdiça as. 

As energias sociaes? Energia social é so- 
lidariedade. Ora, a Igreja que açula a concor- 
rencia e a santifica sempre foi uma concorrente 
feroz.Foi a maior perseguidora de todos os tem- 
pos. E' conhecida a sua historia, a Inquisição, 
as Guerras de Religião, a luta do papado con- 
tra a realeza, o odio entranhado do clericalismo 
aos seus modernos inimigos. 

A solidariedade não comporta a intoleran- 
lerancia nem mesmo o antagonismo. Aceita a 
discussão como instrumento de averiguação da 
verdade mas proscreve os dogmasfirredutiveis. 

Ora, a Igreja promulga o dogma e exclue 
do seu corpo as seitas dissidentes ou não con- 
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formistas. Como promover assim o aumento e 
o acordo das energias sociaes ? Como unir os 
homens peia Igreja, sia igreja os separa? 

Impossivel. Impossivel porque a socieda- 
de moderna, como demonstrei, longe de apro- 
veitar as energias humanas, desperdiça-as im- 
pensadamente. 

Mas, a sociedade moderna contra a qual os 
Julios Marias vociferam é o efeito logico da 
união dominadora e parasitaria da Igreja e do 
Estado medieval. 

A separação recente da Igreja e do Estado 
é apenas um ciume de burguezes parasitas di- 
vididos em dois grupos. 

Si se separaram in nomine, O que vemos en- 
tre nós é que se dão as mãos para extorquir a 
massa trabalhadora. Não trabalham os ho- 
mens do governo e não trabalham os sacer- 
dotes romanos; organizada está a burguezia 
na autoridade hierárquica, hierárquizada 
pela autoridade se acha a Igreja; man- 
tem o Estado o povo embrutecido com as su- 
perstições do voto e do patriotismo, a Igreja 
o entretem com as superstições do catecismo e 
do culto ; constroe o governo os quarteis monu- 
mentaes de policias com o suor do povo, com o 
suor do povo o arcebispado opulento constroe 
palacios para o cardeal Arco-Verde. 

A Igreja catolica está viceralmente abar- 
regada á sociedade moderna no que nesta ha de 
mais velho, menos liberal e mais tirano. 

Os decretos dos concilios nunca reforma- 
ram nada, como não reformou nada o acervo 
colossal de leis do Estadão desde Roma até nós. 

Estudando, por exemplo, a prostituição 
Romana, depara-nos a policia dos edis as mes- 
mas medidas, uma por uma das usadas hoje, 
inclusive o registro das meretrizes. 

Nem o Estado nem a Igreja conseguiram 
nunca diminuir em nada o numero siquer das 
messalinas. 

K' que a existencia delas prende-se, como 
expuz, á organisação mesma da sociedade 
atual, 
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Enquanto existir a sociedade constituida 
sobre a propriedade individual, defendida pela 
autoridade, teremos energias esbanjadas, sobre- 
tudo as energias femininas. 

Que fazer então? 

Quem auscultar, desprevenidamente, a so- 
ciedade atual, perceberá nos seus subsolos um 
rumor confuzo, o alarmador prenuncio de uma 
erupção violenta. 

He, na humanidade, uma corrente surda 
de opinião revoltada. Revoltada contra as ini- 
quidades tradicionaes economicas, politicas, re- 
ligiosas, esse amontoado de preconceitos e 
crendices, esse dominio da fé e do canhão, esse 
regime de exploração do fraco pelo forte, da 
minoria parazita sobre a maioria produtora. 

Esse movimento tem por programa insti- 
tuir na Terra uma sociedade de homens soli- 
darios em substituição á nossa sociedade de 
homens-lobos. Entende por solidariedade o 
acordo racional das vontades livres e ilustra- 
das no intuito de aproveitar, o mais possivel, 
as forças do Universo. 

Nesse programa entra a mulher como ser 
autonomo, companheira livre do homem livre, 
cooperadora consciente da maximisação da 
Energia humana, guiada pela mesma ciencia, 
pelos mesmos direitos, isenta da religião, da 
miseria, da falsa moral de castidade, do auto- 
ritarismo da moda, do casamento e da pros- 
tituição. 

Que resta fazer á mulher ? Entrar no movi- 
mento. O primeiro passo nesse rumo é abando- 
nar a Igreja, libertar a razão, começar a eman- 
cipação intelectual. 

Conseguido isso o espirito está aberto a 
compreender o problema social que não é só o 
problema economico, e a mulher será, desde 
logo, um elemento formidavel de luta para a 
consecução dessa humanidade futura, consecu- 
ção que é o sonho mais fecundo, a mais bela 
utopia, a concepção mais alentadora que já se 
gormulou no mundo: a ANARQUIA. 


José OrrTICICA. 
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A escola, preludio da caserna 


A escola atual, confessional ou gover- 
namental, é a sistematisação da violencia. 
Exemplifiquemos tão audaz afirmativa. 

A conflagração européa, essa tremenda 
guerra que tão desastrosas consequencias 
acarretou ao desenvolvimento fisico, mofal 
e intelectual da humanidade, é um produto 
da escola primaria. 

Os estados modernos, compreendendo 
perfeitamente que com a decadencia da re- 


ligião e com o desenvolvimento comercial 
e industrial das sociedades era impossivel 
manter na ignorancia suina, dos tempos 
idos, as multidões, abrirafn escolas, as mais 
que poderam,especialmente nas cidades onde 
os agrupamentos são maiores e onde as 
idéas se disseminan mais facilmente,* por 
que ha mais sociabilidade, para por esse 
meio lançarem mão dos cerebros infantis 
e modelal-os a seu belprazer, enchendo-os 
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de formulas metafisicas e abarrotando-os de 
palavrões estragados, como patria, fronteira, 
extranjeiro e inimigos, acostumando os ter- 
nos infantes a descofiar dos outros povos 
e a precaver-se contra eles, o que leva os 
do paiz estranho a fazer o mesmo e vice- 
versa. 

Os professores primarios transforma- 
ram-se numa especie de instrutores de sol- 
dados e a escola surgiu como uma ante- 
sala do quartel. 

A educação civica e até os exercicios 
militares erigiram-se em dogma infalivel, 
em biblia e evangelho. 

As novas gerações, saidas desses an- 
tros de desmoralisação, que outra cousa 
poderiam dar a não ser bons soldados? 
A” força de ouvirem falar de amor á patria— 
dos ricos—de ver desfilar regimentos, de 
assistirem ás paradas, de ouvirem e entoa- 
rem canções ferozes de chauvinismo e hinos 
triunfaes de guerra, tomaram como fim e 
missão a atingir sêrem bons soldados, obedi- 
entes á disciplina e á voz de seus chefes, 

rontos a arremessarem-se contra os traba- 
hadores em gréve ou contra os povos de 
outros paizes, desde que os interesses mo- 
netarios dos ricos e capitalistas assim o 
exigissem. 

E quanto isto é verdade está á vista 
de todos com as desgraças desenroladas 
desde agosto até agora na Belgica, na 
Polonia, na França e tambem na Alemanha 
e Russia € tutti quanti, 
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Foi ha já 2 seculos que Leibnitz p o- 
nunciou aquela frase célebre e verdadeira: 
“Fazei-me senhor do ensino e eu me en- 
carrego de transformar a face do mundo |” 
Todos os estados a ouviram e trataram de 
a aplicar á defeza dos proprios interesses. 
E como as primeiras impressões, que os 
cérebros infantis assimilam, deixam vesti. 
gios, impressões indeleveis para toda a 
vida, trataram de ir abrindo escolas e de 
prepar programas adequados, não ás neces- 
sidades reaes da mente infantil, mas neces- 
sarios á “conservação perpetua e indefinida 
dos governos, com os regimens de castas, 
explorando o povo, e defendidas por sol- 
dados, filhos do povo, mas obliteradas as 
suas idéas pela influencia nefasta da escola. 

Mas estado nenhum compreende tão 
bem como a Alemanha a verdade lançada 
pelo seu filosofo. Nesse paiz notou-se tão 
evidentemente a significação profunda 
daquele aforismo e a influencia decisiva 
da escola nos espiritos infantis, desviando 
as suas tenras inteligencias da natural ten- 
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dencia, que o movimento escolar foi ensrme 
e quasi o analfabetismo desapareceu. As 
consequencias deste surto sé ofereceram 
nesta emergencia vendo-se a totalidade dos 
alemães educados como fieis e leaes súdi- 
tos do Kaiser “a quem juraram obediencia 
e respeito” porquanto aquele chama-os 
“filhos da sua guarda” e diz-lhes crua- 
mente que si “os mandar atirar sobre os 
proprios paes, eles terão que lhe obedecer”, 
marchar unidos á busca da morte. 

E quem preparou estes espiritos a uma 
submissão tão passiva e incondicional? A 
escola oficial!... Era natural, pois, tantos 
disvelos pelos filhinhos dos pobres deveria 
levar agua no biccl... 

Mas temos mais. Não é só da Ale- 
manha que temos que dizer. Lá está a 
democratica França, que em mais pequeno 
ponto não fica atraz á sua rival. Terra da 
revolução, da proclamação dos direitos do 
homem, derrubou a realeza e a aristocracia; 
terra de socialismo, de sindicalismo, de 
anarquismo e de anti-militarismo, donde os 
revolucionarios de todo o mundo esperavam 
que espirrasse a fagulha que incendiaria a 
Revolução Social por todo o universo, o que 
fêz ?— Caminhou para a fronteira a deter 
o inimigo. — Mas depois de se ter desem- 
baráçado dos inimigos internos: burocratas 
de toda a especie, juizes, mercieiros, espe- 
caladores, agiotas e capitalistas? 

— Não, tudo isto ficou em paz. Nem 
com a ponta dum alfinete foram molesta- 
dos. Pelo contrario, valem-se das circuns- 
tancias atuaes para se defenderem. E até 
muitos (quem o acreditaria?) desses cha- 
mados revolucionarios sociaes foram arras- 
tados não só para a frente da batalha, mas, 
o que é pior, a fazer declarações um pouco 
intempestivas e em desacordo com as idéas 
antes emitidas. Fizeram mal? Fizeram bem? 
E chi lo sá? O tempo o dirá. 

Não nos iludamos. Todos esses, sob 
o verniz das idéas espalhadas durante o 
tempo de paz, ocultavamn, como a cinza o 
fogo, as idéas bebidas com o leite materno 
e fortificadas, reforçadas e desenvolvidas, 
na escola primaria por esses agentes go- 
vernamentaes — os professores — que são 
obrigados a cingir-se ao programa e a não 
ultrapassal-o, nem quasi critical-o. E. os pro- 
gramas são forjados tendo em vista a es- 
treiteza e o acanhamento das idéas. Porque 
fdéas boas só as que os governantes de- 
fendem, para gaudio de seus estomagos e 
de seus pa É” certo que assim cri- 
am-se rebanhos, não se formam coletivi- 
dades, Precisamente, rebanhos que se dei- 
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xem tosquear e que se dilacerem mutua- 
mente a um sinal dos amos, assistindo 
estes como de palanque a brigas de touros, 
é o que desejam. 
x 
de 

Clucluamos: Todo este carinho reve- 
lado pelos mandões a respeito da instrução 
do povo, não é sincero, nem honesto, nem 
desinteressado, mas sómente uma mânobra 
habilissima para se apoderarem dos filhos 
dos trabalhadores e preparal-os, como já 
aconteceu aos paes, amolgando-lhes os 
cerebros e deprimindo-lhes o carater, a 
serem obedientes, humildes, submissos e 
respeitadores do estatu quo, bons manequins, 
dentro da oficina, quando ha necessidade 
de producão, e bons manequins, no cam- 
po de batalha, quando os stocks de mer- 
cadorias abundam: nos armazens e se 
faz mistér conquistar mercados á força de 
pulso, a ferro e fogo, para dar saida aos 
produtos invendiveis. 

De sorte que os trabalhadores não sá- 
em desta alternativa; serem carne de oficina 
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e de canhão!... Mas não haverá meio de 
abandonar este agudo dilema? 

Vejamos: demonstrado como fica a in- 
fluencia primacial que as primeiras impres- 
sões exercem no ulterior desenvolvimento 
individual e coletivo dos individuos, e por 
outro lado observando-se o cuidado que 
os governantes teem em se apoderar das 
escolas infantis para as transformar em 
instrumentos de embrutecimento e de do- 
minio, já naturalmente todos notaram que 
é de maxima urgencia e necessidade a 
abertura e a manutenção de Escolas Raci- 
onaes onde as mentes infantis desabrochem 
e se desenvolvam livres de toda 2 pressão 
e de toda a imposição. E si queremos, de- 
sejamos e aspiramos um mundo melhor 
onde todos gozem a alegria de viver, satis- 
feitos da vida e libertos da fome, da opres- 
são e da ignorancia bestial; si queremos 
edificar este belo monumento, ''“a escola, 
—a Escola Racional—é o PEDESTAL!”. 

S. Paulo, Março de 1915 

ADELINO DE PINHO 
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B.bliografia brazibira sobre a questão social 


Livros e folhetos 


38 — BENJAMIM MOTA: Rebeliias. 1 bro- 
chura de 80 paginas. Biblioteca Libertaria, I. 
Opusculos a 28000. Tipografia Brazil, de Carlos 
ia & C., rua Moreira Cezar 80, São Paulo, 
1890. 
39 — JOSE' LOPEZ MONTENEGRO: No- 
sões de sociologia. 1 folheto de 24 paginas. Primeira 
«tradução em portuguez. Tipogrrtia Fiorentina, 
São Paulo, I9gII. ; 

4o — ORESTE RISTORI: Ze Corbellerie del 
Collettivismo. Opusculo de propaganda libertaria. 
I folheto de 42 paginas, em lingua italiana. Preço 
voluntario. Tipografia «Germinal», São Paulo. 
Sem data. 

4 — JOSE" INGEGNIEROS: Fatriotismo. 1 
folheto de 12 paginas. Distribuição gratuita. Ti- 
pografia Internacional, São Paulo, 1898. 

42 — ERRICO MALATESTA: Ao café (Pa- 
destras do natural). Biblioteca de Estudos Sociaes, 
I. Preço: 100 réis. 1 folheto de 68 paginas. Ti- 

grafia Libertaria, de Montalban Grippa. 

ão Paulo, 1902. 

43 — PEDRO KROPOTKINE: O comunismo 
anargeico. (Nova tradução portugueza). 1 folheto 
de 34 paginas. Coleção «<A Conquista do Pão», 
n. 1.ºPreço: 200 réis. Edição do jornal «A Terra 
livre», São Paulo, 1908. 

44 — JOÃO MOST: 4 zeste religiosa. 1 folheto 
de 16 paginas. Preço: 100 réis. Editor: Crupo 
Libertario Germinal. São Paulo, 1907 

Nos JYngenheiro - civil RAUL ELOY DOS 
SANTOS: Contribuição ao estudo da Concepção Socia- 
lista. Trabalho apresentado á Congregação da 
Escola Politecnica do Rio de Janeiro pelo autor, 
candidato á livre docencia. 1 brochura de 80 pa- 
ginas. Oficinas Graficas do «Jornal do Brazil» 


e da «Revista da Semana», Rio de Janeiro, a a 
— Palavras da conclusão: «Do exposto was lin 
acima, nas quaes se concatenam os prin- 
cipios Erracs das mais importantes teorias 
da igualdade, se conclue que o Socialismo, em- 
bora seja o ideal de todas as épocas, jamais po- 
derá ser uma realidade, por isso que, mesmo 
sob as fórmas mais tolerantes, ele contraria os 
principios da Ciencia Economica». 


46 — Em nome da patria. Sem declaração de 
autor. Folheto de 8 paginas, de que ha 3 edi- 
ções: da «Biblioteca da Educação Popular», S. 
Paulo, 1909; do Rio de Janeiro, sem declaração 
de editor, em 1911; do «Centro de Estudos So- 
ciaes», Rio de Janeiro, 1gI4. 


47 — T. MONDIM PESTANA: 4 questão so- 

cial. Discurso proferido na sessão de encerra- 
mento do 1' Congresso da Confederação das Asso- 
ciações Catolicas da Arquidiocese (de São Paulo), 
em a noite de 15 de maio de 1914. Folheto de 10 
paginas. Tipografia Casa Garraux, São Paulo, 
1914. 
? 48 — JOSE' SATURNINO BRITO: 4 Cooge- 
ração é um Estado. «Projéto de organisação geral, 
cooperativista, innepentuE do sindicalismo e 
do cléro, tendo por base o desenvolvimento con- 
secutivo, oriundo da fórma simples, rochdaleana, 
aplicada, porém, segundo as nossas necessidades 
Jocaes, e, por fim, a orientação mais ampla de 
L. Luzzatti, que, determinou o congraçamento 
das classes pelas afinidades do erédito. Dados 
estatisticos, modelos de livros e comentarios in- 
dispensaveis a respeito dos entraves administra- 
tivos e da demagogia oportunista, seguidos, na 
parte anexa, dos ultimos artigos do autor sobre 
a cooperação, sendo incluido neste livro tudo 
que diz respeito ás Cooperativas do consumo, e que 
já foi publicado em fasciculos pela revista «In- 
dustria, Commercio e Seguros.» 1 volume de 184 
paginas. Oficinas de «O Jockey», rua General 
Camara, 298, Rio de Janeiro, I9Is. 
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Catecismo 
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anarquista 


Segundo ponto 


— Que é energia? 

— E' a capacidade de trabalho. Uma 
pedra situada no cume de uma montanha 
possue uma energia porque si a fizermos des- 
prender-se ela pode, enquanto rola, produzir 
um trabalho, isto é, transformar seu movimento 
em força. Si, por exemplo, amarrarmos essa 
pedra a uma corda e essa corda a um carro 
colocado em trilhos, fixando a corda numa 
roldana no cume do monte, poderemos, rol- 
tando a pedra, fazer subir o carro. Nosso 
corpo possue energias acumulados. Quando 
pregamos duas taboas, transformamos as 
substancias quimicos que nos mantem a vida 
em movimento do martelo; esse movimento 
interrompido pelo prego comunica-se a ele 
e lhe dá a força de penetração, enquanto se 
desprende uma porção de calor. A pedra 
tinha oculta em si a capacidade de produzir 
o trabalho de suspender o carro; nós temos 
no corpo a capacidade de produzir o trabalho 
de mover o martelo. 

— Então ha muitos especies de enerjais? 

— Ha. Citoas principaes: a eletrica, 
a química, a cinética (movimento), a elástica, 
a térmica (calor), a luminoza, etc. 

— Essas energias se podem transformar 
umas nas outras ? 

— Podem. O atrito do vidro na lã pro- 
duz eletricidade; o tiro de uma espingarda 
consiste na transformação das enerjias quimi- 
cas da polvora em pressão gzzosa, essa pres- 
são se transforma em movimento da bala e esse 
movimento comunica á bala a força de pene- 
tração, havendo em todas essas operações, 
sempre um desprendimento de calor. 

— Então tudo no mundo é energia? 

— Tudo. O Universo é uma perpetua 
e constante transformação de energias. E' 
esse o principio da conservação de energia 
descoberto por Roberto Meyer nos principios 
do seculo passado. 

— “Mas essas transformações se operam in- 
diferentemente ? 

— Não. 'Tomemos uma pilha; com 
ela produziremos o movimento de um dínamo 
e notaremos que a quantidade de eletrici- 
dade corresponde toda a uma certa quanti- 
dade de movimento : mas, com esse movi- 
mento do dínamo poderemos refazer a mes- 
ma quantidade de eletricidade produzida, 
salvo uma pequena perda devida aos atritos. 
Por isso concluimos que tanto de eletrici- 
dade pode produzir tanto de movimento e 
vice-versa. Diz-se em física que essas ener- 


gias são reversiveis ou da mesma qualidade. 
Da mesma qualidade são tambem a energia 
química, e a elastica. 

Tomemos agora uma locomotiva ; com 
o calor da fornalha aquecemosa agua, trans 
formando-a em vapor, com o vapor aciona- 
mos o embolo que moverá as rodas. Será 
porém impossivel com o movimento das rodas 
tornar a obter o calor da fornalha. Quer dizer 
que o calor e o movimento são irreversíveis ou 
de qualidades diferentes. 

Temos assim energias que se substituem 
sem perda sensivel e outras que se não 
podem substituir ou que se substituem com 
perdas consideraveis. 

As primeiras se chamam energias de tipo 
superior e as outras energias de tipo inferior 
(calor, irradiação etc,). 

— (Que acontece com essas energias no 
mundo ? 

— As energias de tipo superior desde 
que manifestam tendem a se reduzir a ener- 
gias de tipo inferior, e as energias de tipo 
inferior só se transformam em energias de 
tipo superior com grandes perdas. 

— Pode dar um exemplo claro? 

— Posso. Todas as energias da Terra 
proveem da energia calorifica e irradiante do 
Sol. Nessa quantidade fenomenal de ener- 
gia diariamente desprendida e que se perde 
no vacuo onde o frio é de 273 graus abaixo 
de zero, só uma pequenissima porção é apa- 
nhada pela Terra; mas, assim mesmo,é uma 
quantidade enormissima de calo. Esse calor 
produz os fenomenos geologicos atuaes, o 
vento, as chuvas, cria as arvores e os ati- 
maes, sustenta a sociedade dos homens. O 
alimento que comemos é calor solar trans- 
formado em substancias organicas, Ora, é 
impossivel que essas substancias regenerem 
o calor despendido pelo sol, não que no fim 
de tudo não haja a mesma quantidade dê 
ealor, mas esse calor nunca mais chegará á 
temperaiura do calor solar. Ha portanto uma 
queda continua de grau no calor solar, isto 
é, na sua qualidade. Portanto todas as ener- 
gias não decaem na quantidade mas na quali- 
dade. Chama-se a isso desperdício de energias. 

— Qual é então a formula geral do fun- 
cionamento atual do Universo? 

— E' que todas as energias de tipo 
superior se transformam em energias de tipo 
inferior e essas decaem sempre de grau até 
chegar ao equilibrio estavel de 273 graus 
abaixo de zero. 
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— E o homem que reprezenta? 

— O homem é um aparelho em que se 
passam essas transformações sob a aparen- 
cia da vida. 

— Explique isso mais claramente. 

— O homem desde a fecundação do ovo 
materno absorve energias químicas, que são 
um complexo de encrigas de tipo superior e 
inferior. Essas energias químicas são com- 
postas pelas plantas com o calor haurido do 
sol, sendo enorme a quantidade necessaria 
para essa compozição. No organismo essas 
energias químicas se libertam e se vão trans- 
formando em calor vital. De modo que, em 
ultima analize, o homem é um transformador 
de calor solar acumulado em calor vital que 
se perde. 

Esse principio geral foi descoberto por 
Sadi Carnot ea: principio da seculo XIX, 

— Pode então definir a vida humana? 

— E' um equilibrio instavel de energias 


Publicações recebidas 


ARCO-DA-ALIANÇA, por Raimundo Reis. 
— Coleção de sete sonetos, enfeixados numa 
artistica “plaquette”, cujo produto de venda se 
destina á subscrição aberta no “Correio Paulis- 
tano” em beneficio das crianças belgas desam- 
paradas. Raimundo Reis é o poeta sentimental 
do Breviarnio e é tambem o irreverente Beato da 
Silva dos Cauterios de “A Lanterna”. Os sete 
sonetos, de tecnica perfeita, do Arco da-Aliança, 
si são ditados pelo coração bondoso do poeta 
do Breriario, o são igualmente pelo espirito de 
justiça do Beato da Silva, espirito de justiça de 
que os Cauterios eram uma manifestação fusti- 
gante e semanal. São qualidades, estas, que 
logo resaltam do elegante opusculo do cama- 
rada Raimundo Reis e que o nosso ponto de 
vista diverso não impede de encontrar, de pro- 
clamar e de aplaudir. 


O VEGETARISMO E A MORALIDA- 
DE DAS RAÇAS, pelo dr. Jaime de Magalhães 
Lima. — E” uma brochwa de 36 paginas, con- 
tendo a conferencia sobre o assunto realisada 
no Porto, em 1912, e que, juntamente com o 
numero referente a fevereiro do mensario na- 
turista ilustrado O Vegetariano, daquela cidade 
portugueza, recebemos, devido á gentileza do 
representante do mesmo nesta carital, sr. Ro- 
drigues Quintans. Gratos. 


NA BARRICADA de Orlando Corréa Lopes— 
Surgiu, enfim, no dia 15 deste mez, o esperado 
panfleto. O que ele é e ha de ser, dil-o o seu re- 
dator ao publico: «Sem entraves de qualquer 
especie, banidos todos os preconceitos civicos e 
religiosos, inteiramente independente da politica 
e dos politicos, livre porque quero ser livre e 
não porque alguem me conceda liberdade, des- 
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de tipo superior no organismo do homem e 
cujo fim é um desprendimento de calor in- 
aproveitavel. 

— Essa noção esclarece o problema social? 

— E' a chave segura da sua solução. 
Atê agora as soluções se teom bazeado em 
hipotezes mais ou menos fantasticas. A 
religião por exemplo, dá como fundamento 
da questão social a nossa dependencia para 
com um deus a quem ofendemos e que nos 
recompensará ou punirá em outra vida. Um 
problema tão importante como esse deve as- 
sentar numa noção exata, num principio 
universal do qual dependa directamente e 
necessariamente todos os atos humanos. 
Essa noção, como veremos, nos fornece a 
definição preciza e cientifica do bem e do 
mal e portanto da moral, o que até hoje 
não foi feito. 

(Continta) 


preocupado das posições de mando que não aspiro, 
porque as detesto, farei NA BARRICADA a criti- 
ca dos acontecimentos mais importantes de cada 
quinzena, inspirado tão sómente nos supremos 
interesses da humanidade, e norteado pelos di- 
támes de uma consciencia que sabe que, si pouco 
tem a dar ao publico a quem se dirige, nada lhe 
tem a pedir a mais do que o reconhecimento da 
sua sinceridade.» Jornalista vigoroso e deste- 
mido, o nome do camarada Orlando é uma ga- 
rantia segura de exito para a nova publicação, 
cuja leitura recomendamos vivamente. 

a: a correspondencia referente ao NA 
BARRICADA deve ser qingica a Orlando Corrêa 
ropes rua Viscunde de Itamarati 7o, Rio de 

aneiro. 


Conferencia 


Marcada primeiro para o dia 14 deste mez e 
transferida por motivos que não veem ao caso, 
a conferencia de José Oiticica, em beneficio de A 
VIDA, se fará no proximo domingo, 4 de abril, 
ás 15 horas. 

O anarquismo e a guerra européa é o lema su- 
jestivo, que o camarada Oiticica escolheu e que 
tem despertado a maior curiosidade. 

Ainda temos alguns bilhetes de ingresso, 
que são vendidos a 500 rs. cada um. 


ESPETO PED SP E SPT 
Escola Nova 


Acaba de instalar se em São Paulo, á rua 
Alegria 26 (sobrado), um instituto de instrução 
e educação, para meninos e meninas, e que se 
serve dos metodos racionaes e cientificos da pe- 
dagogia moderna. 

As materias de ensino são ministradas em 
tres cursos especiaes, primario, medio e secun- 
dario. 


so 


Curso primario: portuguez, aritmetica, geo- 
grafia, botanica, zoologia, caligrafia e desenho. 

Curso medio: portuguez, aritmetica, geogra- 
fia, mineralogia, botanica, zoologia, fisica, qui- 
mica, geometria, historia universal, caligrafia, 
desenho. 

Curso superior: aritmetica, algebra, botanica, 
zoologia, mineralogia, fisica, quimica, historia 
universal, geologia, astronomia, desenho, portu- 
guez, italiano, espanhol, etc. 

Os cursos primario e medio acham-se a cargo 
dos educacionistas Florentino de Carvalho e 
Antonia Svares. 

O curso superior acha-se soba direção de in- 
telectuaes de reconhecida competencia, figuran- 
do entre eles o professor Saturnino Barbosa, drs. 
Roberto Feijó, Passos Cunha, A. de Almeida 
Rego, Alfredo Junior, os quaes lecionam materias 
de sua respetiva especialidade. 

Como se vê, a Escola Nova é uma bela inicia- 
tiva, que merece todo o apoio dos amigos da 
educação racionalista. 


Assinaturas 


Quem recebe um primeiro exem- 
plar de «A VIDA» e o não devolve fica, 
por isso mesmo, considerado como assi- 
nante, E é sobre o numero dos que 
voluntariamente, se constituem assinan- 
tes, que baseamos as probabilidades da 
publicação regulir da revista. Justo é, 
pois, que toda aqueie que se faz assi- 
nante pague a sua assinatura. E claro 
está que não pratica um prodigio de se- 
riedade quem, não devolvendo o exem- 
plar primeiro recebido, se não lembra 
ou se nega a pagara importancia da 
assinatura a que se comprometeu 

Apelamos, uma vez mais, para a 
boa vontade de todos. Salde cada qual 
o seu debito, e estará garantida a pu- 
blicação regular de «A VIDA». 

A importancia da assinatura deve 
ser enviada — em vale postal ou em 
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carta com valor declarado — esclusiva- 
mente ao administrador da revista : 
Nilo F'orreira 
Caixa postal 1936 
RIO DE JANEIRO 


Agentes de “A VIDA" 


São nossos representantos e estão 
encarregados da cobrançade assinaturas, 
venda avulsa, etc. os seguintes cama: 
radas: 

Em SÃO PAULO — José Moreno: 
rua Henrique Dias 70. 

Em SANTOS — Francisco Bala- 
rino: rua Xavier Pinheiro 159. 

Em CAMPINAS — Damião Gar- 
cia: rua Bernardino de Campos 82. 

Em JAU' — Vittorio Girardi : largo 
Sete de Setembro 20-A. 

Em PORTO ALEGRE —- Zenon 
de Almeida : rua de Santo Antonio 157. 

Em PELOTAS -- Antonio Mar- 
ques Correia: na séde da Liga Ope- 
raria. 

Em MACEIO' — Oséas Sarmento 
Rosas: rua Dias Cabral 116. 

Em BELE'M do Pará — Julio Do- 
val: na séde da União Geral dos Tra- 
balhadores. 

Aqui no RIO, o camada Antonio 
Maçãs encontra-se diariamente, das 19 
ás 21 horas, na séde do Centro de Estu- 
dos Sociaes, rua dos Andradas 87, onde 
se encarrega de receber assinaturas, da 
venda de folhetos, etc. 

Aceitamos agentes nas localidades 
onde ainda os não tenhamos. 


EXPEDIENTE 


Porque para mantermos a existencia de “A Vida” nãoconta- 
mos mais do que com a venda dos seus exemplares e o pagamento 
das assinaturas, pedimos a todos os assinantes o pagamento da in- 
scrição anual e nes nossos agentes a liquidação dos exemplares 
vendidos do numero anterior desta revista, devolvendo-nos as 
sobras que deverão trazer o nome e localidade de quem as remete. 


Leitura que recomendamos 
O que todos devem lér 


LIVROS 
Hamon — Socialismo e anarquismo (enc.).. .... ...... ias Ss ataca cÃs 
" -- Determinismo e Responsabilidade... ............ ceccco seco. 
“ — Psicologia do militar profissional.......... 2 cicclo cerco 
J Prat — Sindicalismo e Greve Geral (enc ).......... ate ei iima a arq dão 
Dr. Eltzbacher — O anarquismo (enc.)............... CTT A alias dis 
Max Nordau — As mentiras convencionaes (2 vol. en. eds Doar CONES a ires 
E. Capenter — Prisões, policia e castigos (enc.)........cccccco cisco. 
Carlos Max — O Capital ..... Et. homo dada x muissálio os DO E q di di ads 
S. Merlino — Formas e essencias do Socialismo............cccsoo à 
S Faure — A Dor Universal........... PER PR NR O RR e RP 
BH Lone O Sindicalismo. cucastanasaesass dead danço pal ada a paia é 
J. Grave — A Sociedade Futnra.... 
ai O Individuo e a Sociedade  .............. ES E E aa ave 
P. Kropolkine A Conquista do Pão .... .......... E GUUiSÓ E cen  pedãs 
a — Palavras de um revoltado...... ERC CDS a a A 
o A Grande Revolução (2 vol.)...... AP RE O RA 
F. Nierzsche — Assim falava Zarathustra,. ........... baleias cpa are 
e — A Genealogia da Moral.................... aeee a caga aets 
Naguet — A Caminho do amor livre... ........ » DON Lato. Jem go ER “ãs 
Adolfo Lima — O contracto do Trabalho ..... . ecc ii 
— O ensino da Nistoria (1 vol. de 63 PaBs) raro atinass 
a - O Teatro na Escola (lvol de 3 pags)... ........... 
m Educação e Ensino (Educação integral) ..... SO pelo dg 
Neno Vasco — Da Porta da Europa ..... RR RE 


Eliseu Reclus — Evolnção, Revolução e o Ideal “Anarquista. o caem debe 
A. Cesar dos Santos A questão Operaria e o Sindicalismo . PE 
M. Pierrot — Sindicalismo e Revolução .......... ..cccce cc. Sra its 
Pouget — A Confederação do Trabalho...... .... .. ic... $a 
Griffuelhes — Ação sindicalista,............... E 


FOLHETOS 


Pedro Kropotkine -- O comunismo anarquico. ........... 

Neno Vasco — Georgicas (ao trabalhador rurai) .......... Cpo 

Errico Malatesta — Programa socialista anarquista revolucionario. Cecerreross 
Entre Camponezes.. EA Eniganind a E 

F. Delassi — Os politicos, os financeiros e a guerra uai erário rã araras 

fp. G. T.F. — O dia das Oito Horas.... ...... ce ce... 

Carlos Dias Semeando para colher........ ..cccece. cecceeo. Es 

Pedro Gori — A Anarquia perante os tribunaes...... EA PE car ado Ló pior alega . 


JORNAIS 


À Lanterna — semanario anticlerical e de combate, de S. Paulo, Ano 10$000 
Semestre 6R000 avulso .. cc 

A Voz do Trabalhador — Publicação quinzenal sindicalista revolucionaria. Or- 
gam da Confederação Operaria Brazileira, Ano 5$000 avulso .... ... 

La Propaganda Libertaria (em lingua italiana) de S. Paulo avulso .. ; 

A Aurora — Semanario anarquista do Porto (Portugal) avuiso Soáção Stgraã 

Tierra y Libertad (em espanhol!) semanario anarquista de Barcelona, avulso. . 


Os livros indicados nesta pagina serão remetidos para qualquer logar do Brasil, 
ao preço aqui indicado e sem aumento de porte do correio, si o pedido vier acompanha- 
do da respetiva importancia em vale postal, dinheiro em carta rejistrada com valor declara- 


do, ou em selos do correio do valor de 100 ou 200 reis 


Esta administração satisfaz tambem com prontidão qualquer encomenda de livros, 
uacionais ou estrangeiros, de propaganda social, que venham acompanhados da impor- 
tancia correspondente, bem como se encarrega de tomar assinaturas para todas as publica- 


ções periodicas da Europa e da America, 


